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EMENTA:  

 

O curso visa estudar as formas de desenvolvimento do poder e da autoridade na América hispânica, tendo 

como eixos as relações com a Monarquia Católica durante o período colonial e o impacto dos processos reformistas - 

séculos XVI a XVIII –, considerando particularmente os casos da Nova Espanha (México) e do Peru. Centrar-se-á, 

sobretudo, na análise das estruturas dos Vice-Reinos, na ação política das autoridades laicas e religiosas, nas formas 

performáticas do poder colonial, na constituição das redes de riqueza, como nas múltiplas conexões dos “centros” 

com os grupos de poder local que estruturaram uma “economia de favores”. A partir da leitura dos modelos 

interpretativos desenvolvidos pela historiografia (História Social, Política e econômica) serão analisados tópicos 

como: Estado, Monarquia, governo, imaginário e representação política no Antigo Regime, instituições, poder, 

hierarquias sociais, administração eclesiástica, clientelismo, reformas, cultura política e rebeliões. 

 

 

OBJETIVOS:  

 

 Conhecer a produção historiográfica tendo em vista suas diversas problemáticas e discussões teóricas e 

metodológicas; 

 Analisar as fontes primárias relativas ao período em questão, relacionando-as às interpretações derivadas da 

historiografia; 

 Compreender os aspectos econômicos, sociais, políticos e culturais da América Colonial numa perspectiva global e 

regional. 

 

 

METODOLOGIA:  

 

O Curso está organizado a partir de aulas expositivas, discussão dos textos, e de  seminários apresentados 

pelos alunos 

 

 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO:  

 

 Análise dos Textos indicados; 

 Duas provas escritas; 

 Apresentações; 

 Discussões dos textos nas aulas. 

 

 

PROGRAMA: 

 

 

1. Antigo Regime, Estado e Monarquia Católica na Época Moderna; 

2. Poder Colonial, Governo e Reformismo; 

3. Igreja, Catolicismo, Poder Imperial e Reformas; 

4. Cultura Política e Rebeliões coloniais. 
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